
éra JoAõ aositá„...ET,.:01z. arcebispo • 
Durante a visita que fez ao ar-

cebispo de Brasília, D. José Freire 
Falcão (cancelou a visita a OAB, 
por falta de tempo, e a CNBB por 
que d. Luciano Mendes de Almeida 
não estaria na cidade), Brizola 
questinou a posição da Igreja pro-
gressista "em apoiar um candidato 
e um partido", no caso o PT de Luiz 
Inácio Lula da Silva. "D. José Frei-
re Falcão, no entanto, garantiu 
que as autoridades da Igreja não 
darão apoio a um partido em detri-
mentos dos outros". O cardeal ar-
cebispo confirmou essa disposição. 
Não quis dar opinião sobre Brizola 
e disse que qualquer manifestação 
de apoio a candidatura "são posi-
ções isoladas" dentro da igreja. 

Almoço 
Em seguida, o candidato do 

PDT foi recebido na Embaixada do 
Uruguai para um almoço com 26 
embaixadores da América Latina e 
Caribe. O embaixador uruguaio, 
Roberto Vivo, que já teve terras vi-
zinhas às de Brizola no Uruguai,  

não conseguia disfarçar o entusias-
mo por ser anfitrião do almoço. "O 
senhor está em casa, em terra gaú-
cha", disse sorridente, ao conside-
rar Brizola "uma boa pessoa, que 
tem muitas identidades com o povo 
uruguaio". Esse foi o segundo de 
uma série de almoços (o outro deve-
rá ser na embaixada do Peru com o 
candidato do PMDB, Ulysses Gui-
marães) junto aos diplomatas, Bri-
zola bateu na tecla da integração 
latino-americana, mas disse não 
ter "a pretensão" de criar um mer-
cado comum latino-americano. 

A visita que o candidato faria à 
cidade-satélite de Ceilândia aca-
bou não acontecendo porque Brizo-
la teve de voltar à tarde para o Rio, 
onde se encontraria com um grupo 
do PTB, liderado pelo ex-
governador do Ceará, Gonzaga da 
Motta, interessado em formar com 
ele a "unidade trabalhista" inde-
pendente da decisão da direção pe-
tebista que não quer coligar-se com 
o PDT. 
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